Oração da Lâmpada de Manteiga

Oferecemos estas lâmpadas de manteiga de maneira a dissipar nossa própria ignorância, dando crescimento para  iluminação e sabedoria. As oferecemos com o desejo de que suas luzes iluminarão os baixos reinos e bardos, acalmem a aflição dos seres que sofrem na escuridão. Almejamos que todos os seres desenvolvam claridade mental elevada de maneira a descobrir as causas da felicidade duradoura em ações virtuosas de corpo, fala e mente. 

As oferecemos também para que a luz interior do grande conhecimento cresça em todas as mentes dos seres e remova a escuridão da ignorância e obscurações intelectuais.  

A pura e excelente lâmpadas para quem oferecemos são as Três Jóias – Buda, darma e sanga – quem circundam todos os seres iluminados; as Três Fontes – guru, deva e dakini; e os protetores do darma.

Exercitamos grande atenção no oferecimento, o mérito criado é dependente sobre nossa pura motivação, visualização, e exata reunião e preparação das substâncias. Se qualquer uma é feita cuidadosamente, nosso mérito aumenta, tanto quanto nossas qualidades positivas.

As substâncias que oferecemos são ingredientes valiosos.

As lâmpadas são limpas inteiramente e o pavio feito cuidadosamente, o óleo é derramado na lâmpada bem devagar, para que nada transborde.

Antes de oferecer estabelecemos motivação pura, gerando profunda compaixão para o incessante sofrimento de todos os seres, tanto quanto poderosa fé e respeito para quem oferecemos. Rezamos isto através de suas bençãos e o mérito da nossa oferenda, o sofrimento de todos os seres sem exceção serão arrancados. 

Estes seres não são estranhos para nós. Temos uma profunda conexão, mesmo em algum tempo anterior, qualquer um destes mostrou a nós a mesma bondade que nossa mãe tem mostrado a nós neste tempo de vida – nos dando vida e proteção, nos servindo e ensinando. Assim, oferecemos com profunda gratidão e desejo de pagar sua grande bondade. Aspiramos em dar a eles segurança e proteção, e são motivadas para ajudá-los com a mesma urgência que sentiríamos se nossa mãe estivesse queimando no fogo ou se afogando. A última segurança que podemos oferecer é certamente purificando as obscurações intelectuais, venenos da mente, karma e hábitos mentais, que aumentam claridade e consciência. Por gerar esta pura motivação acumulamos grande mérito e sabedoria, os quais dedicamos para o temporário e último benefício de todos os seres.

Em adição a nossa pura motivação, os objetos puros da nossa oferenda, e as puras substâncias da oferenda, a multiplicação das virtudes é completada pela nossa visualização da limitada oferenda preenchendo todo o espaço. Na prática Vajrayana de visualização, o praticante mantém pura visão. Normalmente, devido as fraquezas dos padrões habituais da mente, vemos tudo de uma maneira ordinária; não reconhecemos que a verdadeira natureza de todas as aparências é a vacuidade e pureza.

Através da meditação, praticamos reconhecendo a natureza pura do meio ambiente. Visualizamos até mesmo sujeira e poeira como jóias e todas as qualidades extraordinárias de um reino puro, do mesmo modo que andamos sobre uma almofada macia de pétalas de flores, água com oito maravilhosas qualidades, e seres iluminados no topo dos tronos ornados com palácios ornados, manifestando as atividades de paz, crescimento, poder e indignação para o benefício dos seres.

Visualizamos a completa multiplicação dos três milhões de universos como uma imensurável oferenda da lâmpada de manteiga, resplandecente em ouro e jóias. O pavio é do tamanho do Monte Meru, o óleo é tão vasto quanto um oceano, as luzes são tão brilhantes quanto o sol, e as cinco cores crescem como manifestação dos cinco aspectos da eterna consciência. A luz ilumina todo o samsara, do mais alto cume da experiência ao mais baixo reino do inferno, dissipando a escuridão do sofrimento e ignorância e crescendo a luz da sabedoria. Visualizamos que cada uma das lâmpadas de manteiga nós oferecemos seja sempre multiplicada por cinco, outra vez e outra vez, até que todo o universo esteja preenchido com ilimitadas nuvens de oferendas.  

Fazendo as oferendas da lâmpada de manteiga estamos oferecendo os cinco objetos do sentido – é o movimento da chama como forma, é o sutil som da chama, é o cheiro, é o calor e tudo mais. O enorme aparecimento de sensações é a manifestação da natureza vazia da oferenda. Com a recitação das sílabas
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As substâncias das oferendas são abençoadas e consagradas através da pura motivação, visualização e as bençãos dos seres iluminados.

Inesgotáveis benefícios são criados para nós mesmos e para todos os seres.

Esta oferenda permite a nós a prática das seis perfeições para sustentar a acumulação pura de mérito e sabedoria. A oferenda de intenção, esforço, e as substâncias e a o mérito da dedicação são práticas de generosidade, a primeira das seis perfeições.

A segunda perfeição é a prática da moralidade – pensando e atuando puramente, abandonando pensamentos negativos e plantando sementes positivas, dedicando o mérito, e recitando orações de aspiração para beneficiar todos os seres, incluindo demônios   e outros seres negativos.

A terceira das seis perfeições é a paciência, a qual exercitamos quando encontramos dificuldades nas nossas práticas – quando visualizando, recitamos mantras, mantemos concentração, e atuamos cuidadosamente e corretamente. Quaisquer que sejam as circunstâncias, quer esteja quente ou frio, quer estejamos doentes ou exauridos, nós permanecemos na paciência. Nós também praticamos a paciência quando nós vislumbramos a natureza da mente através da meditação e fica face a face com os profundos significados da natureza verdadeira da realidade. 

Na nossa prática de diligência, a quarta das seis perfeições, nós lembramos a preciosidade do corpo humano e dedicamos nossas vidas criando incessantes benefícios. A vida é muito pequena e nós não podemos desperdiçar um único dia. Tendo feito a conexão com este lugar sagrado de virtudes, nós não devemos desperdiçar a oportunidade  de usar nosso corpo, fala e mente para beneficiar todos os seres. Porque este é um lugar sagrado, os efeitos de qualquer ação que praticarmos – virtuosas ou não virtuosas – são multiplicados. Precisamos ser zelosos em discernir o que é virtuoso e digno de empreendimento, tanto quanto ser  zeloso em manter nossa prática e fazendo oferendas pura e corretamente. Não devemos permitir que nosso comprometimento se torne fraco, mas manter jovial perseverança. Sem voltar atrás, nós devemos regozijar-se na afortunada oportunidade de fazer oferecimentos.

A quinta das seis perfeições é concentração, ou estabilidade meditativa. A toda hora nós focamos na nossa motivação e meditação, e concentramos de maneira a não ser levados a pensamentos ordinários, nós praticamos estabilidade meditativa.

A sexta das seis perfeições é o grande conhecimento, o qual significa sustentar a visão que a natureza pura do objeto a quem nós oferecemos, de nós mesmos, e a substância ou o serviço ser oferecido  é vacuidade. Se você examinar em detalhes qualquer fenômeno que cresce na nossa experiência reduzindo ele mentalmente a nível subatômico, você nada substancial encontrará. Este é o vazio da inerente existência. Até agora vacuidade não significa insignificância, nós não podemos negar que aparências se manifestam incessantemente. Ao mesmo tempo, nenhuma aparência é permanente. É a verdadeira natureza está além de conceitos, além de extremos da existência ou não existência. Conhecendo a verdadeira natureza da realidade além dos extremos é um grande aprendizado.

Com esta prática das seis perfeições cresce um oceano de atividades iluminadas.

Exatamente como todos os Budas do passado abarcaram a atitude da mente desperta,

Treinado suas mentes, exatamente, e para o benefício de seres,

Eu também terei a atitude da mente, e passo a passo, eu me conformarei  e treinarei eu mesma.

Que todos os seres sejam felizes, Que todos os seres sejam livres.

